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INTRODUÇÃO



INTRODUÇÃO

O 1º turno da eleição de 2024 tornou evidente o fortalecimento de partidos
de centro e de direita, mas, principalmente do centro. PSD, MDB, PP, União
Brasil, PL e Republicanos, respectivamente, conquistaram a maior parte (quase
73%) das prefeituras no país.

O discurso anti-establishment (tendo em Marçal o maior expoente) foi
derrotado eleitoralmente, mas sua força não pode ser subestimada. Para as
próximas eleições, esse crescimento estrondoso, tendencialmente deverá se
repetir. Esse novo nicho eleitoral não será abandonado sem disputa.



INTRODUÇÃO

Conforme esperávamos, as disputas municipais foram determinadas pela
força das questões locais. Mesmo assim, os cabos eleitorais não foram
desprezíveis e, o apoio de Bolsonaro (PL conquistou 3 capitais), mostrou muito
mais força que o de Lula nesta eleição.

Em muitos lugares, Petistas escondiam o partido e ou a ligação com Lula
do debate local. Em nenhuma capital o PT conseguiu vencer, no máximo teve
candidatos que apoiou conseguindo a vitória, como o caso icônico de Eduardo
Paes no RJ.

Por mais que a performance do PT possa ser considerada pífia, essa
eleição mostra uma pequena recuperação do partido em relação ao resultado
de 2020, que estava numa tendência de queda desde 2012.



INTRODUÇÃO

O crescimento do centrão se dá no esteio da intensa polarização (esquerda
X extrema direita) que aconteceu no Brasil nos últimos anos. O centro político
terá sua força magnificada para as disputas de 2026, num cenário onde o PT e a
esquerda perdem força.

Ainda assim, de 2020 a 2024 o PT cresceu cerca de 2 milhões de votos.
Isso é muito pouco para o partido que tem a presidência da república. Mesmo
com toda a erosão do PSDB, a performance dos tucanos foi melhor do que a do
PT. Também vale mencionar o declínio do PDT, que sofreu um golpe duro nessa
eleição, perdendo muito espaço mesmo no Ceará.



INTRODUÇÃO

Não somente partidos como PSD, MDB e PP conquistaram a maioria das
prefeituras, como também concentram a maioria dos candidatos que
disputarão o 2º turno das eleições municipais.

O saldo dessa eleição, mesmo sem a definição do segundo turno, já aponta
para as tendências nacionais de 2026. A maioria dos prefeitos eleitos estão
ligados ao centrão e, tudo mais constante, essa gama de partidos deverá
manter essa hegemonia no pleito de 2026, especialmente em relação ao
Congresso.



INTRODUÇÃO

Nesse sentido, é importante ter em mente que o resultado das eleições
para vereador é importantíssimo na política nacional. Não somente é a
campanha mais difícil pela segmentação dos votos, com pouca verba para os
candidatos, como também abre espaço para eleições futuras.

Ao fim e ao cabo é uma disputa territorial, com os candidatos muito
próximos de suas bases, o que por outro lado, sedimenta e capilariza a política
nacional no micro, se tornando o alicerce de agitação das bases eleitorais para
a campanha nacional em dois anos.



INTRODUÇÃO

Nesse aspecto, o MDB foi o grande vitorioso, elegendo o maior número de
vereadores, com mais de 1000 vereadores na frente do segundo colocado (PP).
Depois do MDB vem o PP, PSD e União respectivamente.

Já em relação aos partidos em tendência de queda temos o PSDB, o PDT, o
PRD, o Cidadania e os partidos de esquerda no geral, com exceção ao PSB que
manteve o patamar e o PT, que melhorou em relação as duas últimas eleições,
mas que está muito aquém do resultado que conseguiu em 2012, por exemplo.

Vale o comentário sobre votos em branco, nulo e ausentes, o que era uma
grande incógnita para essa eleição. Os anos anteriores mostravam uma
tendência de aumento da abstenção, mas a pandemia tornou essa medição
difícil.



INTRODUÇÃO

No Brasil como um todo, tivemos cerca de 21,71% de abstenção. O
número mostra uma queda em relação a 2020, corroborando com a teoria de
que a pandemia ajudou a acentuar o número de ausentes.

Se observamos a soma de abstenção com nulos e brancos, observamos,
na verdade, uma manutenção do número geral, cerca de 29% nas últimas três
eleições municipais. Enfim, a impressão que fica é que o eleitor que pensa em
anular já não vai votar de qualquer modo.

A força do centro mostra que o povo, majoritariamente (ainda mais quando
se considera o resultado das abstenções) foge da polarização e busca o perfil
do político técnico, que entrega obras e feitos. A política pensada como gestão,
como cuidar das pessoas é o mote central no debate público atualmente.
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PERFIL DOS PARTIDOS GANHADORES

DIREITA

CENTROESQUERDA

PERFIL IDEOLÓGICO ELEIÇÕES 2024

BRASIL

ESPECTRO %

DIREITA 32,59%

CENTRO 53,87%

ESQUERDA 13,54%



DISPUTAS SEGUNDO TURNO
PARTIDOS NO 2º TURNO

PL 22
PT 13
UNIÃO 11
MDB 10
PSD 10
REP 8
PODE 6
PP 6
PSDB 5
PDT 3
NOVO 2
PSB 2
PSOL 2
AVANTE 1
CID 1
PMB 1
SD 1
TOTAL 104



IDEOLOGIA SEGUNDO TURNO

DIREITA

CENTROESQUERDA

ESPECTRO EM DISPUTA NO 2º TURNO

ESPECTRO EM DISPUTA NO 2º TURNO

ESPECTRO %

DIREITA 36,54%

CENTRO 44,23%

ESQUERDA 19,23%



REGIÃO
SUL



A região Sul concentra a maior proporção de vitórias da direita de todo o país, com
42,4% das prefeituras conquistadas por partidos de direita. O PP é o partido que
conquistou mais vitórias, com 23,34% dos primeiros colocados em todas as cidades do
Sul. Na sequência aparece o MDB, PSD e PL, respectivamente. Mesmo assim, nas três
capitais, o centro se mostra predominante.

Nas capitais da região Sul, apenas Florianópolis não terá segundo turno, com a
vitória de Topázio Neto (PSD) em primeiro turno com 54% dos votos;

Em Porto Alegre o atual prefeito Sebastião Melo (MDB) disputará o segundo turno
contra Maria do Rosário (PT), mas a vitória de Sebastião Melo é praticamente tida como
certa;

Em Curitiba também haverá segundo turno, com Eduardo Pimentel (PSD) contra
Cristina Graeml (PMB), que apesar do resultado muito próximo no primeiro turno,
pesquisas indicam vitória de Eduardo Pimentel.

Em todas as capitais do Sul o centro é o favorito nessa eleição.
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DIREITA

CENTROESQUERDA

SUL

SUL

ESPECTRO %

DIREITA 42,40%

CENTRO 48,53%

ESQUERDA 9,07%



RIO GRANDE 
DO SUL



PORTO
ALEGRE



PORTO ALEGRE

Na capital do Rio Grande do Sul, o atual prefeito
Sebastião Melo (PL) ficou com 49,7% dos votos, enquanto
Maria do Rosário (PT) ficou com 26,2% dos votos. O
cenário atual é uma disputa clássica entre direita e
esquerda, mas a eleição está praticamente decidida.

Juliana Brizola do PDT em 3ª posição, com quase
20% dos votos, não garantiria a vitória do PT nem se
conseguisse transferir 100% de seus votos para Maria do
Rosário, o que já seria. Pesquisa Quaest aponta vitória de
Sebastião Melo com relativa tranquilidade, num cenário
ainda mais favorável do que foi sua eleição em 2020
contra Manuela (PC do B).



SANTA MARIA



SANTA MARIA

Em Santa Maria, a disputa de segundo turno ficou
definida entre Valdeci Oliveira (PT), que teve 40,63% dos
votos, e Rodrigo Decimo (PSDB), candidato do atual
prefeito que obteve 25,86% dos votos. Nessa disputa
clássica entre esquerda e centro direita, a eleição não
está totalmente decidida.

Enquanto o candidato do PT está razoavelmente a
frente de Decimo, a transferência de votos de Roberta
Leitão (PL), que obteve 18,61% dos votos, pode
embaralhar a disputa. Sendo assim, apesar da vantagem
razoável do petista, o novo prefeito ainda não está
decidido.



CAXIAS DO 
SUL



CAXIAS DO SUL

Em Caxias do Sul o segundo turno ficou entre
Scalco (PL) com 38,04% e Adiló (PSDB), tentando a
reeleição, com 27,50%. A candidata do PT Denise
Pessôa, fez 26,29%, a terceira maior votação da cidade.

Nessa configuração de centro direita contra a
extrema direita, a transferência de voto do PT, poderá
ser determinante para definir este segundo turno, ainda
mais num cenário onde Bolsonaro está abertamente
apoiando Scalco. Por outro lado, na eleição de 2022,
Bolsonaro fez 66% dos votos na cidade, isso mostra que
o segundo turno está longe de uma definição.



PELOTAS



PELOTAS

Em Pelotas teremos um embate polarizado entre Lula e
Bolsonaro, deixando de lado a hegemonia tucana de 12 anos à
frente da prefeitura da cidade. Fernando Marroni (PT) chega ao
segundo turno com pouco menos de 40% dos votos, seguido por
Marciano Perondi (PL), que obteve 31,67% dos votos.

Apesar da vantagem inicial do petista, a vitória ainda não é
concreta, dependendo de como vai ser a transferência dos
20,90% de votos de Fernando Estima (PSDB), candidato da atual
prefeita e do governador, Eduardo Leite (PSDB). Pesquisas de
setembro apontavam uma vitória acirrada de Fernando Marroni
contra Marciano Perondi, em um cenário de segundo turno.



CANOAS



CANOAS

Canoas, cidade da região metropolitana de Porto Alegre, a disputa está
entre o atual prefeito, Jairo Jorge (PSD), e Airton Souza (PL), que obtiveram,
respectivamente, 29,76% e 35,26% dos votos. É uma disputa que parece do
centro para a direita. Enquanto o candidato do PSD é apoiado por Lula,
Souza é apoiado por Bolsonaro, resgatando a polarização.

Não se tem um vencedor claro até aqui, apesar da vantagem do
candidato do PL, com ambos os candidatos em posições similares. O apoio
de Bolsonaro aqui pode ser um diferencial, atraindo votos de Campiol
(NOVO) e que obteve 12,89% dos votos, ainda mais considerando que
Bolsonaro venceu na cidade em 2022 com 55% dos votos. Ainda assim,
pesquisas de setembro, estimulando um cenário de segundo turno entre os
dois, apontavam uma vitória de Jairo Jorge por muito pouco.



SANTA 
CATARINA



FLORIANÓPOLIS



Ao longo da maioria das pesquisas na capital
de Santa Catariana já se tinha indícios de que o
atual prefeito, Topázio Neto (PSD), se reelegeria,
com grandes chances em primeiro turno. Foi o que
aconteceu, com 58,49% dos votos válidos, Neto
se firmou como prefeito. Em segundo lugar ficou
Marquito (PSOL), com 22,23% dos votos..

FLORIANÓPOLIS



PARANÁ



CURITIBA



Junto de Belo Horizonte, Curitiba desenhava um dos cenários
mais incertos entre as capitais. Entre muitos nomes tradicionais na
política paranaense, como Roberto Requião (MOBILIZA) e Luciano
Ducci (PSB), a disputa do segundo turno foi aos poucos se
reformulando.

Cristina Graeml (PMB), que no início da disputa parecia ter
poucas chances, acabou conquistando a segunda vaga para o
segundo turno, tendo saído dos 5% de intenção de voto para 30% dos
votos no primeiro turno.

CURITIBA



Atual vice-prefeito e apoiado por Bolsonaro, Eduardo Pimentel
(PSD) conquistou pouco mais de 33% dos votos, conseguindo
manter seu favoritismo para o segundo turno mesmo em meio a
escândalos. O cenário final ainda é pouco definido, com Graeml e
Pimentel tendo passado com votações similares.

Chama a atenção de, por um lado, ter um candidato de
Bolsonaro e, do outro, um candidato de Marçal. Aqui se tem uma
disputa dentro da direita que pode dar indícios de disputas por
virem em 2026.

Porém, pesquisa Quaest de outubro indica uma vitória
acirrada de Eduardo Pimentel no segundo turno.

CURITIBA



LONDRINA



Em uma das maiores cidade do Paraná, o cenário de segundo
turno se define entre a direita e o centro. Em uma campanha
marcada por figuras tradicionais da política de Londrina, entre ex-
prefeitos e nomes tradicionais, vão para a disputa o candidato de
Bolsonaro, Tiago Amaral (PSD), e Maria Tereza (PP).
Respectivamente, alcançaram 42,69% e 23,64%.

Não é possível bater o martelo com total certeza, mas, ao que
tudo indica, as maiores chances estão com o candidato do PSD,
vinte pontos percentuais à frente da ex-secretária de educação
Maria Tereza. Ainda mais considerando que em 2022 Bolsonaro fez
73% de votos na cidade.

LONDRINA



PONTA GROSSA



No quarto município mais populoso do Paraná, a disputa ocorre
entre a atual prefeita Elizabeth, que já foi secretária, vice-prefeita e
disputa contra Mabel, que na última eleição para a prefeitura foi
derrotada por Elizabeth.

Mabel é filha de um ex-prefeito da cidade e, em 2018, em sua
primeira disputa eleitoral, venceu como deputada estadual e foi
reeleita em 2022. O candidato de Bolsonaro, Marcelo Rangel do PSD
recebeu 21,07% dos votos no primeiro turno.

Mabel Canto (PSDB) obteve 27,87% dos votos e Elizabeth
Schmidt (União) totalizou 27,51%, com uma diferença de cerca de 650
votos entre elas. Nesse cenário o resultado é bastante incerto, ainda
que pesquisas apontem a vitória de Mabel no segundo turno.

PONTA GROSSA



REGIÃO
SUDESTE



O resultado ideológico da região sudeste é o mais próximo do que foi observado na
configuração nacional e, proporcionalmente, onde o MDB (um dos maiores vitoriosos
desta eleição) performou menos. O maior vitorioso do Sudeste é o PSD, com 21,22% das
prefeituras. Atrás do PSD, PL, REP e MDB foram os partidos que melhor performaram no
geral. O centro é a maior força da região, com quase 57% do total de melhores
colocações em toda região Sudeste.

Nas capitais da região Sudeste, metade partirá para o segundo turno. Em Vitória
Lorenzo Pazolini (REP) venceu em primeiro turno e, no Rio de Janeiro, Eduardo Paes (PSD)
tem uma vitória fácil no primeiro turno, ambos com praticamente 60% dos votos.



Já nas capitais com segundo turno, Belo Horizonte com Bruno Engler (PL) disputa
contra Fuad Noman (PSD) e, pesquisa quaest de outubro indica vitória de Bruno Engler;

Em São Paulo Ricardo Nunes (MDB) disputa contra Guilherme Boulos (PSOL) depois
de um primeiro turno muito acirrado, mas as pesquisas indicam uma vitória do mdbista
no segundo turno.

A tendência das capitais do Sudeste aponta para uma divisão dessas prefeituras
entre o centro e a direita.
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DIREITA

CENTROESQUERDA
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ESPECTRO %

DIREITA 35,19%

CENTRO 56,77%

ESQUERDA 8,03%



SÃO PAULO



SÃO PAULO



Na capital do estado, a disputa foi bastante
acirrada, mas Ricardo Nunes (MDB), que pontuou
29,49%, disputará o segundo turno contra
Guilherme Boulos (PSOL) que pontuou 29,06%. A
eleição será uma clássica disputa direita X
esquerda.

Ricardo Nunes, o atual prefeito, leva vantagem
em relação a Boulos, com diversas pesquisas
demonstrando uma vitória fácil. Um cenário muito
mais tranquilo do que foi o primeiro turno.

SÃO PAULO



DIADEMA



Em Diadema (SP) a disputa do segundo turno está
pouco definida. Com dois candidatos que alcançaram mais
de 45% dos votos, é difícil precisar quem se elegerá
prefeito, sendo a única certeza uma disputa acirrada. Na
primeira colocação temos Taka Yamauchi (MDB), com mais
de 47% dos votos válidos. Já em segundo lugar, Filippi (PT)
avançou com pouco mais de 45% dos votos.

A disputa entre centro e esquerda em Diadema ainda
não parece indicar vencedor claro, mas o candidato do MDB
apresenta certa vantagem por ter passado mais perto dos
50% dos votos.

DIADEMA



LIMEIRA



Em Limeira termos uma disputa de segundo turno entre
dois candidatos de centro, Betinho Neves (MDB) e Murilo
Félix (PODE). Ainda não se tem definido o favorito nessa
disputa com o candidato do MDB pouco a frente, angariando
38,81% dos votos no primeiro turno, e Félix do Podemos
com 32,29%.

A candidata em terceiro lugar Erika Tank (PL), que
conquistou 24,46% dos votos no primeiro turno, pode ser
um apoio importante para a definição do segundo turno, que
por enquanto permanece pouco definido.

LIMEIRA



PIRACICABA



Na cidade do interior paulista a disputa de
segundo turno ficou entre Barjas Negri (PSDB) e
Helinho Zanatta (PSD). Enquanto Negri conquistou
quase 36% dos votos, Zanatta teve pouco menos
de 27%.

Apesar da vantagem do candidato do PSDB,
ainda é difícil apontar vencedor nesse cenário. O
apoio do terceiro colocado, Alex Madureira (PL),
que teve 23,67% dos votos, pode ser decisivo.
Seguindo a tendência do resto do estado, é possível
dizer que o candidato do PSD leva vantagem.

PIRACICABA



TABOÃO 
DA 

SERRA



Em Taboão da Serra, apesar do segundo turno, a
disputa parece praticamente decidida. Engenheiro Daniel
(UNIÃO) conseguiu 48,98% dos votos contra 25,93% de
Aprigio (PODE), constatando-se uma margem ampla e de
difícil reversão.

Nessa disputa entre dois candidatos de centro-
direita, o candidato do União Brasil, ao que tudo indica,
terá caminho fácil para se eleger, enquanto o atual
prefeito Aprigio enfrenta dificuldades. O terceiro
colocado, Fernando Fernandes (PSDB), que teve quase
20% dos votos pode ter alguma influência, mas a margem
apertada parece alterar pouco o cenário.

TABOÃO DA SERRA



JUNDIAÍ



Em Jundiaí vão para o segundo turno José Antonio Parimoschi (PL) e
Gustavo Martinelli (UNIÃO), em uma disputa pelo legado do atual
prefeito Luiz Fernando (PL). Martinelli, atual vice-prefeito, alcançou
43,43% dos votos no primeiro turno, enquanto Parimoschi, candidato
oficial do prefeito, atingiu pouco mais de 48%.

Pode-se dizer que a disputa entre centro-direita, com o candidato
do União Brasil, e a direita, com o candidato do PL, ainda não está
totalmente definida. A vantagem clara é para Parimoschi, que está
numericamente à frente. Contudo, a migração de voto de outros
candidatos pode acirrar a disputa e embaralhar o resultado. Um
movimento contra a direita pode virar o jogo, já que a terceira e quarta
colocação ficaram com o PSOL e PSB.

JUNDIAÍ



SANTOS



No litoral paulista, a cidade de Santos apresenta um segundo
turno ainda pouco definido, em uma disputa entre dois candidatos de
direita. O atual prefeito, Rogério Santos (REPUBLICANOS), tenta a
reeleição contra Rosana Valle (PL), com os dois praticamente
empatados em número de votos. Enquanto o candidato do
Republicanos angariou 43,29% dos votos, a candidata de Bolsonaro
teve 42,65%.

A proximidade entre os dois, a falta de apoio de Tarcísio para
qualquer um dos dois e a terceira colocada, Telma de Souza (PT), ter
pouco mais de 11% dos votos, embaralham a disputa. A decisão
parece depender, em parte, de como os votos da petista vão migrar,
mas pesquisas recentes apontam Rogério à frente no segundo turno.

SANTOS



RIBEIRÃO PRETO



Em Ribeirão Preto a disputa de segundo turno se definiu entre o
centro e a direita, respectivamente, entre Ricardo Silva (PSD) e Marco
Aurelio (NOVO). Tem-se certa reviravolta, enquanto pesquisas
apontavam vitória em primeiro turno para o candidato do PSD, Silva
conquistou 48,44% dos votos válidos, indo para o segundo turno
contra o candidato do Novo, com quase 25% dos votos.

A ampla coligação feita por Ricardo Silva e sua proximidade da
metade dos votos válidos o coloca em posição favorável. Mesmo o
terceiro lugar, de Roque (PT), com 15,29% dos votos, parece favorecer
mais Silva por sua posição mais centrista. Além disso, pesquisas de
segundo turno mostram Ricardo Silva bem à frente, que deve levar a
disputa.

RIBEIRÃO PRETO



SÃO 
BERNARDO 
DO CAMPO



Em São Bernardo do Campo a disputa de segundo turno não saiu do
esperado, com Marcelo Lima (PODE) indo ao segundo turno com 28,64% dos
votos contra Alex Manente (CIDADANIA), que obteve 26,53%. Como em outras
cidades, aqui se teve uma disputa pelo legado do prefeito Orlando Morando
(PSDB). De um lado a sobrinha do prefeito, Flávia Morando (UNIÃO), e, do outro,
Marcelo Lima, que foi vice-prefeito.

As previsões de segundo turno já indicavam briga entre Manente e Lima,
mas na reta final quatro candidatos ficaram embolados; além dos três citados,
Luiz Fernando (PT) ficou em terceiro.

Pode-se dizer que, nessa disputa entre dois candidatos de centro-direita,
não se tem favorito na corrida. Com outros dois candidatos que tiveram mais de
20% dos votos, entender como votarão esses eleitores é importante.

SÃO BERNARDO DO CAMPO



SÃO JOSÉ 
DO RIO 
PRETO



Em São José do Rio Preto teremos uma disputa entre Coronel Fábio
Candido (PL), que teve 40,46% dos votos, e Itamar Borges (MDB), com 25,68%
dos votos. Candido é o candidato oficial de Bolsonaro, representando a direita,
enquanto Borges se mostra mais alinhado ao centro.

Apesar da vantagem inicial do candidato do PL, a posição de Borges mais ao
centro pode ser mais favorável à transferência de votos. Valdomiro Lopes (PSB)
e Marco Rillo (PT) conseguiram, juntos, mais de 30% dos votos, candidatos mais
à esquerda e que podem ter eleitores mais favoráveis ao emedebista.

Aqui nada está decidido e, ao que tudo indica, será uma disputa acirrada,
com chance real de virada. Por fim, ressalta-se que a candidatura do
emedebista está sub judice, autorizado a concorrer por liminar, Itamar ainda
está sujeito à avaliação do TSE.

SÃO JOSÉ DO RIO PRETO



SÃO JOSÉ 
DOS 

CAMPOS



No interior paulista, em São José dos Campos, a disputa pela prefeitura
tomou contornos de disputa maior. O atual prefeito Anderson Farias (PSD) foi
eleito como vice de Felício Ramuth (PSD), que deixou o cargo para ser vice-
governador junto de Tarcísio de Freitas (REPUBLICANOS).

Disputa cara para o PSD no estado de São Paulo, Farias representa o centro
nessa eleição, tendo conquistado quase 40% dos votos. Do outro lado, apoiado
por Bolsonaro e também ex-prefeito, Eduardo Cury (PL) chega ao segundo turno
com pouco menos de 26% dos votos.

Ao que tudo indica as chances estão mais favoráveis ao candidato do PSD,
que além de numericamente à frente, tende a se beneficiar mais do voto de outros
candidatos. Pesquisas de segundo turno, inclusive, indicam vitória apertada a
favor do atual prefeito.

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS



TAUBATÉ



Município da região do Vale do Paraíba, a disputa
será entre Ortiz Junior (REPUBLICANOS) que fez 36,20%
dos votos válidos e Sergio Victor (NOVO) que ficou com
23,52%. O atual prefeito José Saud (PP) ficou na última
posição no pleito, com 1,52% dos votos. O embate na
cidade será entre a direita e a centro direita.

Pesquisas de 2º turno apontam que Ortiz Junior
vencerá a disputa, absorvendo a maior parte dos votos de
seus concorrentes do primeiro turno. Pela lógica, a
posição mais ao centro favorece essa captação de votos,
gerando menor rejeição.

TAUBATÉ



GUARUJÁ



Na icônica cidade costeira, a disputa de 2º turno será
entre Farid Madi (PODE) com 42,54% dos votos válidos e
Raphael Vitiello (PP) que ficou com 25,49%. Dois
candidatos de direita disputam a prefeitura, mas as
pesquisas indicam que o ex-prefeito Farid Madi tem a
vantagem.

Para além disso, dentro da lógica municipal, Farid que
levou a campanha mostrando seus feitos da época que era
prefeito deve ter maior capilaridade. Juntando isso ao fato
de estar numericamente à frente deve dar boas chances
para se tornar prefeito novamente.

GUARUJÁ



GUARULHOS



Na segunda cidade mais populosa de São Paulo, o
segundo turno ficou entre Lucas Sanches (PL) liderando com
33,25% contra Elói Pietá (SOLIDARIEDADE) que pontuou
29,81% dos votos válidos. Como há um empate técnico na
disputa de 2º turno, não é possível precisar um favorito.

Pesquisas mais recentes de segundo turno, inclusive,
aponta para empate entre os dois com exatamente 40% das
intenções de votos. Elói Pietá pode ter alguma vantagem por
já ter sido prefeito, dependendo de como sua campanha vai
se apropriar de seus feitos enquanto era chefe do executivo
municipal.

GUARULHOS



SUMARÉ



Em Sumaré disputam o segundo turno Henrique do
Paraíso (REPUBLICANOS), que conquistou 44,41% dos
votos válidos, e Willian Souza (PT), com 31,50% dos votos.
Fica de fora o candidato do atual prefeito, Eder Dalben
(CIDADANIA), que ficou em terceiro com 16,95% dos votos.

Nessa disputa entre centro e esquerda, o centro parece
seguir com mais força, estando quase 15 pontos
percentuais à frente do candidato petista. Ao que tudo
indica. Henrique está em cenário mais favorável para se
eleger, com pesquisas recentes de segundo turno
apontando sua vitória.

SUMARÉ



BARUERI



Na região metropolitana de São Paulo, Barueri terá um segundo turno
entre Beto Piteri (REPUBLICANOS) e Gil Arantes (UNIÃO). Receberam,
respectivamente, 48,39% e 39,83% dos votos. É uma disputa entre
candidatos alinhados, grosso modo, ao centro.

Piteri, atual vice-prefeito, sai do primeiro turno com vantagem razoável
sobre Arantes, com distância de menos de dois pontos percentuais para
metade dos votos válidos. Mesmo uma transferência modesta de votos
bastaria para o candidato do Republicanos se consolidar no cargo de prefeito.

Contudo, vale o adendo que Gil Arantes já foi prefeito por quatro
mandatos, tendo capital político razoável. Isso pode dar um pouco menos de
certeza para a disputa, mesmo a vantagem permanecendo com Piteri.

BARUERI



FRANCA



Nesta cidade do interior de SP, a disputa será entre o
atual prefeito Alexandre Ferreira (MDB) que pontuou
47,17%, contra João Rocha (PL) que fez 28,59%. Alexandre
já foi prefeito duas vezes e tudo indica que será reeleito para
o 4º mandato.

Como PT e PSOL, juntos, fizeram cerca de 20% dos
votos, o candidato do PL terá dificuldades, com grandes
chances da reeleição do prefeito Alexandre. Vale o
destaque que, para a lógica municipal, os feitos e propostas
contam mais que o aspecto ideológico, podendo gerar
algum tipo de reviravolta, mesmo que improvável.

FRANCA



MAUÁ



Em Mauá, na grande São Paulo, a disputa de segundo turno
será entre duas figuras já conhecidas da cidade. De um lado o atual
prefeito Marcelo Oliveira (PT), que pontuou 45,13%, do outro o ex-
prefeito Atila Jacomussi (UNIÃO), com 35,56% dos votos.

Análise imediata indica uma disputa muito favorável para
Oliveira, que deverá se reeleger, precisando conquistar menos de
5% dos votos. Jacomussi despoja de certa influência na região,
mas dificilmente será o suficiente para inverter o cenário. O que
pode embaralhar a disputa aqui é o fato do terceiro e quarto
candidatos serem mais à direita, favorecendo o candidato do União
Brasil.

MAUÁ



RIO

DE

JANEIRO



RIO DE 
JANEIRO



Mais uma das capitais sem segundo turno, no
Rio Janeiro Eduardo Paes (PSD) conseguiu se
reeleger 60,47% dos votos, derrotando Tarcísio
Motta (PSOL) e Alexandre Ramagem (PL). Este, que
teve apoio direto do ex-presidente Bolsonaro, até
conseguiu subir nas pesquisas, mas não o suficiente
para ir ao segundo turno. A vitória de Paes já era
esperada e a grande coligação que costurou ratifica
isso. A lógica local prevaleceu à lógica da
polarização nacional.

RIO DE JANEIRO



PETRÓPOLIS



Em Petrópolis a eleição não se definiu já em
primeiro turno por uma margem estreita. Vão ao
segundo turno Hingo Hammes (PP) e Yuri (PSOL). O
candidato do Psol conseguiu quase 18% dos votos, já
Hammes 49,96%. Dada a margem estreita, a vitória do
candidato do Progressistas parece quase certa e
dificilmente o cenário vai se reverter. Nessa disputa
entre centro e esquerda, o centro parece levar a
melhor, estando à frente e com mais chances de se
beneficiar do voto de outros concorrentes.

PETRÓPOLIS



SÃO JOÃO 
DE MERITI



Como em outras cidades com segundo turno, a
eleição não se resolveu logo em primeiro turno por
pequena margem. Em primeiro lugar, Leo Vieira
(REPUBLICANOS) conquistou 49,82% dos votos, contra
33,01% de Valdecy (PL), candidato do atual prefeito.
Nessa disputa entre direitas, o resultado aparece quase
definido, com grandes chances de Vieira se eleger
prefeito. Destaca-se que ambos candidatos
compartilham do discurso de Bolsonaro, favorecendo
novamente quem já está em primeiro lugar.

SÃO JOÃO DE MERITI



NITERÓI



Em Niterói temos uma disputa entre a esquerda e à direita, de um lado
Rodrigo Neves (PDT), já prefeito por dois mandatos, aproximado de Lula e
que conquistou 48,47% dos votos na cidade carioca. Do outro lado, disputa
o deputado federal apoiado por Bolsonaro, Carlos Jordy (PL), que obteve
35,59% dos votos em primeiro turno.

O cenário aqui parece extremamente favorável ao ex-prefeito, menos
de dois pontos percentuais de distância dos 50% de votos válidos. Conta a
favor do candidato do PDT a votação expressiva de Taliria Petrone (PSOL),
que obteve 12,65% dos votos, ficando em terceiro lugar.

A migração de votos de Petrone para o pedetista parece um caminho
natural contra Bolsonaro, com pesquisas de segundo turno acusando a
vitória de Neves.

NITERÓI



MINAS GERAIS



BELO 
HORIZONTE



A disputa mais acirrada entre as capitais, a única
certeza é de que ocorreria um segundo turno. Com seis
nomes competindo entre si, a surpresa ficou por parte de
Mauro Tramonte (REPUBLICANOS). O jornalista era o único
que mantinha a dianteira, com certa folga em relação aos
outros candidatos, mas acabou ficando de fora do segundo
turno. Na capital mineira, o candidato de Bolsonaro, Bruno
Engler (PL), cresceu nas pesquisas e passou em primeiro
lugar ao segundo turno, com 34,38%. Vai para a disputa com
ele o atual prefeito, Fuad Noman (PSD), que alcançou
26,54% dos votos.

BELO HORIZONTE



Acabaram ficando de fora outros nomes que se
mostraram competitivos, como Duda Salabert (PDT),
Rogério Correia (PT), Carlos Viana (PODE) e Gabriel (MDB).

Nessa disputa entre direita e centro, Engler sai à frente
numericamente, contudo, o grande número de candidatos
pode embaralhar o resultado final. Há pesquisas que
apontam uma vitória do atual prefeito em segundo turno,
mas existem outras que apontam favoritismo de Engler.
Alianças e a campanha durante esse mês serão decisivas.

BELO HORIZONTE



UBERABA



Em Uberaba, a atual prefeita Elisa Araújo (PSD) não
conseguiu se reeleger logo em primeiro turno, tendo a decisão
ficado para segundo turno contra Tony Carlos (MDB). Enquanto a
atual prefeita passou com 46,36% dos votos, Tony Carlos obteve
28,09%. A disputa fica, dessa maneira, circunscrita
ideologicamente ao centro.

A prefeita do PSD ter conquistado quase 50% dos votos
indica que conseguirá se reeleger sem maiores dificuldades,
contudo, o veterano Tony Carlos ainda pode angariar alguns votos.
Outros nomes importantes da cidade também disputaram a
eleição e seus respectivos apoios podem ser importantes, apesar
da provável reeleição.

UBERABA



ESPÍRITO
SANTO



VITÓRIA



A vitória de Lorenzo Pazolini (REPUBLICANOS)
na capital capixaba já era esperada e já se discutia a
possibilidade de levar em primeiro turno. Foi o que se
concretizou, com 56,22% dos votos, Pazolini se
reelegeu para mais um mandato, deixando o ex-
prefeito João Coser (PT) para trás. A diferença entre
os dois foi de 40%. Pazolini desponta como forte
candidato ao governo do estado em 2026 e sua figura
mais ao centro, em vista dos resultados atuais,
favorecem isso.

VITÓRIA



SERRA



Em Serra teremos uma disputa de segundo turno entre a
centro-esquerda de Weverson Meireles (PDT) e a centro-direita
de Pablo Muribeca (REPUBLICANOS). O candidato do PDT,
apoiado pelo atual prefeito, conquistou quase 40% dos votos,
enquanto Muribeca teve pouco mais de 25%.

Mesmo com a vantagem do pedetista, ainda é difícil traçar
cenário certeiro. O fato de o terceiro colocado, Audifax Barcelos
(PP), ter conseguido quase 24% dos votos dificulta a definição do
resultado. A vantagem de Meireles é clara, mas a transferência de
votos do candidato do PP será fator importante para determinar o
próximo prefeito de Serra.

SERRA



REGIÃO
CENTRO-OESTE



A região centro-oeste teve a maior concentração do centrão de todo o Brasil, com
mais de 66% das melhores colocações nas prefeituras vindo de partidos de centro.
Destaque para o União, com pouco mais de 33% de vitórias nas prefeituras da região. Na
sequência o MDB, o PL e o PSDB aparecem como os partidos com as melhores
performances.

Todas as três capitais do centro-oeste disputarão o segundo turno no final de
outubro:

Em Campo Grande Adriane Lopes (PP) disputa contra Rose Modesto (União) e
pesquisa Quaest indica vitória de Rose Modesto;



Em Cuiabá, Abílio Brunini (PL) disputará contra Lúdio Cabral (PT), mas pesquisas
apontam para uma vitória de Abílio Brunini no segundo turno;

Já em Goiânia Fred Rodrigues (PL) disputará contra Sandro Mabel (União), porém
não há um favorito definido.

Em todos os casos a direita enfrenta o centro ou a esquerda como em Cuiabá, mas o
núcleo da disputa das capitais do centro-oeste se dá entre o centro e a direita.
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GOIÁS



GOIÂNIA



Na capital de Goiás a disputa acabou por certa reviravolta: a candidata
de Lula, Adriana Accorsi (PT), que estava em primeiro lugar em diversas
pesquisas, acabou ficando de fora do primeiro turno. Já Mabel (UNIÃO), que
tentava alcançar o segundo lugar, conseguiu se consolidar e vai para o
segundo turno com quase 28% dos votos válidos.

Vanderlan Cardoso (PSD), que tinha fortes indícios de ida ao segundo
turno acabou ficando de fora, com menos de 7% dos votos válidos. Fora dos
radares, Fred Rodrigues (PL) acabou ficando em primeiro lugar com mais de
30% dos votos válidos.

GOIÂNIA



O candidato de Bolsonaro em Goiânia agora disputará contra Mabel
a cadeira de prefeito, concretizando uma disputa entre centro e direita
conservadora. Considerando que Bolsonaro obteve uma vitória de 64%
dos votos da cidade, podemos considerar, a princípio, Fred como o
favorito do segundo turno.

Porém, Adriana Accorsi (PT) conseguiu pontuar 24% dos votos,
tendo o potencial, numa transferência de votos, de mudar o cenário
atual. Nesse sentido, não é possível determinar favoritismos para essa
disputa.

GOIÂNIA



APARECIDA
DE GOIÂNIA



Em aparecida de Goiânia temos uma disputa entre Leandro Vilela
(MDB), apoiado por Ronaldo Caiado (UNIÃO), e Professor Alcides (PL),
apoiado por Bolsonaro. O emedebista conseguiu pouco mais de 48% dos
votos em primeiro turno, superando Alcides, que obteve 43,04%.

Nesse confronto entre o centro, representado pelo MDB, e a direita de
Alcides, o cenário parece mais favorável para Vilela. Mais perto da metade
dos votos válidos, a posição menos ideológica de Vilela e o apoio do
governador – este melhor cabo eleitoral em eleições municipais – podem se
mostrar vantagens consideráveis.

Nada está decidido, mas o cenário é favorável ao MDB. Além disso,
pesquisa atlasintel indica uma vitória de Leandro no segundo turno.

APARECIDA DE GOIÂNIA



ANÁPOLIS



Em Anápolis, o segundo turno quase não
aconteceu, com Márcio Corrêa (PL) ficando com
49,59% dos votos válidos, enquanto Antônio Gomide
(PT) totalizou 35,45%. Neste cenário de esquerda
contra direita, é quase impossível a vitória do PT.

Vale lembrar que em 2022 Bolsonaro venceu na
cidade com 71% dos votos, isso reforça a tendência
observada no primeiro turno e faz com que seja
bastante improvável que Márcio seja derrotado no
segundo turno.

ANÁPOLIS



MATO
GROSSO
DO SUL



CAMPO 
GRANDE



Na capital do Mato Grosso do Sul a disputa se
deu entre a atual prefeita, Adriane Lopes (PP) com
31,67% dos votos e Rose Modesto (União) com
29,56%. Ambas as concorrentes têm um perfil
político muito parecido, disputando eleitores da
direita.

Em setembro, pesquisa da AtlasIntel indicava
vitória de Rose Modesto numa disputa de 2º turno.
Em outubro, pesquisa Quaest também indica a
vitória de Rose Modesto.

CAMPO GRANDE



MATO GROSSO



CUIABÁ



Na capital do Mato Grosso a disputa se manteve dentro do esperado, com
os candidatos mais bem colocados ao longo das pesquisas indo para o segundo
turno. Eduardo Botelho (UNIÃO), que estava em primeiro em algumas
pesquisas no começo da eleição, acabou dando lugar para Lúdio (PT), que
alcançou 28,31% dos votos, e Abílio (PL), com 39,61%.

Aqui teremos a clássica disputa entre direita e esquerda, entre o candidato
de Lula e de Bolsonaro. A diferença de votos, no entanto, parece dar vantagem
razoável para Abílio, que já vinha se destacando ao longo da campanha. O
terceiro lugar do candidato do União Brasil, que conquistou 27,77% dos votos,
parece favorecer ainda mais o candidato de Bolsonaro. Em outubro, a quaest
divulgou vantagem de Abílio Brunini numa disputa de segundo turno.

CUIABÁ



REGIÃO
NORTE



A região Norte é a região com a menor força da esquerda no Brasil, com uma
performance abaixo de 5% nesta eleição. Também é a região com uma das maiores
concentrações de vitórias do centro, com pouco mais de 58%, ficando atrás apenas do
centro-oeste nesse quesito. O MDB tem seu maior destaque na região Norte, ficando na
frente em praticamente ¼ de todas as prefeituras dessa região. Na sequência, União, REP
e PP tem o melhor desempenho dos partidos políticos.

Três capitais do Norte já foram definidas no primeiro turno, todas elas a partir da
reeleição de prefeitos, com a direita mantendo uma delas em Rio Branco, e o centro com
as outras duas:



Em Rio Branco Tião Bocalom (PL) se reelege em primeiro turno, mas com uma
votação consideravelmente menor que 2020;

Em Macapá Dr. Furlan (MDB) se reelege no primeiro turno com uma votação
esmagadora, bem maior do que a de sua vitória em 2020;

Em Boa Vista Arthur Henrique (MDB) se reelege no primeiro turno com uma votação
bastante expressiva, porém um pouco menor do que a que lhe rendeu o mandato anterior
em 2020.

Quatro capitais do Norte estão em disputa no segundo turno, mas a tendência é a de
que o centro vença três delas e a direita só consiga conquistar Palmas:



Em Manaus David Almeida (AVANTE) disputará o segundo turno contra Capitão
Alberto Neto (PL), mas pesquisas indicam vitória de David Almeida no segundo turno.

Em Belém Igor Normando (MDB) enfrentará Delegado Éder Mauro (PL) no segundo
turno, mas as pesquisas indicam uma vitória de Igor Normando no segundo turno.

Em Porto Velho Mariana Carvalho (União) disputará o segundo turno contra Léo
Moraes (PODE), mas pesquisas indicam uma vitória de Mariana Carvalho no segundo
turno.

Em Palmas Janad Valcari (PL) disputará o segundo turno contra Eduardo Siqueira
Campos (PODE), mas pesquisas indicam uma vitória apertada de Janad Valcari no
segundo turno.

O domínio do centro sobre as capitais do Norte é ainda mais intenso do que a
configuração regional. A direita tem presença, mas somente em duas capitais.
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ACRE



RIO 
BRANCO



A capital acreana presenciou uma campanha
acirrada e divida pela polarização entre Lula e
Bolsonaro. Marcus Alexandre (MDB), apoiado por Lula,
contra Tião Bocalom (PL), apoiado por Bolsonaro.
Enquanto as primeiras pesquisas mostravam um
empate entre os dois, o atual prefeito foi aos poucos
abrindo vantagem sobre o emedebista. Bocalom
conseguiu se reeleger com 54,82% dos votos.

RIO BRANCO



AMAPÁ



MACAPÁ



A eleição em Macapá não fugiu do esperado. O
atual prefeito, Dr. Furlan (MDB), já era cotado desde
as primeiras pesquisas como ganhador em primeiro
turno. Aparecendo em mais de uma pesquisa com
mais de 90% das intenções de voto, o emedebista
se reelege para a prefeitura com 85,08% dos votos
válidos. Nem mesmo operação da PF contra o atual
prefeito não conseguiu minar a reeleição.

MACAPÁ



AMAZONAS



MANAUS



Sem grandes surpresas, o atual prefeito de Manaus, David Almeida
(AVANTE), avança ao segundo turno com pouco mais de 32% dos votos
válidos. No segundo lugar a disputa entre o candidato de Bolsonaro,
Capitão Alberto (PL), e o jovem Amom Mandel (CIDADANIA) acabou por
favorecer o candidato do PL, que avançou com quase 25% dos votos
válidos.

Aqui não se teve grandes surpresas, com nomes já cotados indo ao
segundo turno, confirmando a disputa entre dois nomes da direita. Um de
uma direita mais tradicional, apoiado por partido mais ao centro, outro
apoiado diretamente pelo ex-presidente. Por mais que Bolsonaro tenha
vencido na cidade em 2022 com 61% dos votos, pesquisa Quaest de
outubro indica que a vantagem está com David Almeida.

MANAUS



PARÁ



BELÉM



Apesar de certa incerteza ao longo da disputa, os nomes favoritos a irem para o
segundo turno se confirmaram: disputarão a prefeitura de Belém Eder Mauro (PL) e Igor
Normando (MDB). O prefeito Edmilson Rodrigues (PSOL) não conseguiu superar sua
rejeição, que já demonstrava que dificilmente seria reeleito.

Igor Normando ascende ao segundo turno com quase 45% dos votos válidos,
enquanto Eder Mauro 31,48% dos votos. A disputa se firma entre a direita
conservadora, com um representante do alto escalão do ex-presidente, e a centro-
direita de Normando.

Não se pode afirmar categoricamente, mas o candidato do MDB apresente
chances razoáveis de ser eleito prefeito, que para além da vantagem numérica pode se
beneficiar da transferência de votos antibolsonaro. Essa percepção é reforçada pelo
resultado da AtlasIntel apontando Igor Normando com ampla vantagem numa disputa
de segundo turno.

BELÉM



SANTARÉM



Terceiro município mais populoso do Pará, Santarém
terá a disputa de 2º turno entre Zé Maria Tapajós (MDB) com
49,73% dos votos válidos e JK do Povão (PL) com 41,92%.
PSDB e PSOL, juntos, têm quase 7% dos votos válidos, então
uma vitória do PL é bastante difícil nesse cenário.

Por mais que em 2022 Bolsonaro tenha vencido na
cidade com 56% dos votos, pesquisas de setembro apontam
para a vitória, no segundo turno, de Zé Maria.

SANTARÉM



RONDÔNIA



PORTO 
VELHO



Em Porto Velho a disputa não fugiu do esperado, com Léo Moraes (PODE) e
Mariana Carvalho (UNIÃO) indo para o segundo turno. Os dois ficaram na dianteira
da disputa durante toda a campanha e já eram nomes cotados para irem ao segundo
turno. Aqui a candidata do União Brasil, apoiada pelo atual prefeito, vai ao segundo
turno com razoável vantagem, pontuando 44,53% dos votos. Já Moraes começa o
segundo turno tendo pontuado 25,65%.

Não é possível afirmar categoricamente o resultado do segundo turno, contudo,
a vantagem numérica de Mariana Carvalho a coloca como favorita. Nessa disputa
entre direitistas, ao que tudo indica, o União Brasil deve conquistar mais uma
prefeitura. Percepção que é reforçada pela pesquisa 100% Cidades de final de
setembro e pela performance de Bolsonaro na cidade em 2022, conquistando 65%
dos votos.

PORTO VELHO



RORAIMA



BOA 
VISTA



Como já era esperado, as eleições para o executivo
municipal em Boa Vista se resolveram logo em
primeiro turno, com o atual prefeito se reelegendo.
Arthur Henrique (MDB) obteve 75,18% dos votos,
apenas confirmando o que as pesquisas já vinham
mostrando.

BOA VISTA



TOCANTINS



PALMAS



Na capital do Tocantins, Janad Valcari (PL) e Eduardo
Siqueira Campos (Podemos) vão disputar o segundo turno
das eleições da cidade. Janad pontuou 39,2% e Eduardo
32,4%. Em terceiro lugar o professor Junior Geo (PSDB)
marca 28%. Dito isso, a transferência de votos de Junior
(candidato da atual prefeita Cinthia Ribeiro) poderá ser
determinante para estabelecer o novo prefeito da capital.

Pesquisa Quaest de outubro aponta que Janad Valcari
(PL), que é novidade na política (está no primeiro mandato de
deputada estadual), vencerá a disputa contra Eduardo.

PALMAS



REGIÃO
NORDESTE



A região Nordeste é a região que concentra a maior força de esquerda do Brasil, com
pouco mais de 25% das melhores colocações nas prefeituras. A única região onde a
esquerda é mais (pouco) forte que a direita. Mesmo assim, o centro domina a política,
com pouco mais de 50% das vitórias nas prefeituras. Isso fica bastante evidente quando
analisamos os partidos mais bem sucedidos do Nordeste: MDB no topo, seguido pelo
PSD, PP e PSB respectivamente.

Cinco capitais do Nordeste já definiram seus prefeitos, com a maioria delas ficando
com o centro, uma para a esquerda e uma para a direita:



Em Maceió JHC (PL) teve uma vitória esmagadora no primeiro turno;

Na Bahia Bruno Reis (União) se reelege em primeiro turno, também com
uma diferença impressionante, com uma votação maior do que a que obteve
em 2020;

Em São Luís Eduardo Braide (PSD) consegue se reeleger no primeiro turno
com ampla margem, também com uma votação ainda maior do que conseguiu
em 2020;

Em Recife João Campos (PSB) tem uma vitória impressionante no primeiro
turno e se reelege com uma votação bem mais ampla do que a de 2020;

Em Teresina Sílvio Mendes (União) se reelege no primeiro turno, porém
com uma vitória menos expressiva do que a de 2020.



Quatro capitais do Nordeste disputarão o segundo turno. A esquerda é
competitiva em duas dessas disputas, o centro deve vencer uma delas e ser
competitivo em outra, e a direita deve vencer uma prefeitura e ser competitiva
em outra disputa:

Em Fortaleza André Fernandes (PL) disputará o segundo turno contra
Evandro Leitão (PT) e, no momento, as pesquisas indicam que estão
tecnicamente empatados no segundo turno;

Em João Pessoa Cícero Lucena (PP) tenta a reeleição e disputará o
segundo turno contra Marcelo Queiroga (PL), porém as pesquisas indicam que
Cícero Lucena terá uma vitória fácil no segundo turno;



Em Natal Paulinho Freire (União) disputará o segundo turno contra Natália
Bonavides (PT), mas não há favoritos nessa disputa no momento, pesquisas
apontam um empate técnico entre os dois no segundo turno;

Em Aracaju Emília Corrêa (PL) disputará o segundo turno contra Luiz
Roberto de Dantas (PDT), mas pesquisas indicam uma vitória de Emília Corrêa.

A situação das capitais do Nordeste reflete a tendência geral que é
observada no estado, com a predominância do centro e a esquerda se saindo
um pouco melhor do que a direita.
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ALAGOAS



MACEIÓ



Na capital alagoana o que já era esperado
aconteceu, João Henrique Caldas (PL) se
reelegeu prefeito de Maceió com 83,25% dos
votos válidos. Sua vitória em primeiro turno já
era discutida, uma vez que aparecia com ampla
vantagem nas pesquisas e não apresentou
tendência de queda.

MACEIÓ



BAHIA



SALVADOR



Na capital baiana Bruno Reis (UNIÃO)
conseguiu se reeleger ainda em primeiro turno.
O sucessor de ACM Neto em Salvador já estava
cotado como o ganhador, mas ainda tinham
dúvidas se o segundo turno ocorreria ou não.
Com 78,67% dos votos, o atual prefeito
conseguiu se reeleger com folga, comprovando
a tendência de alta mostrada nas pesquisas.

SALVADOR



CAMAÇARI



Um dos segundo turnos mais acirrados dessas
eleições, em Camaçari disputam Luiz Caetano (PT),
apoiado por Lula e com 49,52% dos votos, e Flávio
Matos (UNIÃO), apoiado pelo atual prefeito e com
49,17% dos votos.

Nessa disputa entre centro e esquerda, é difícil
afirmar qualquer favoritismo. Com uma margem tão
pequena a disputa será voto a voto, pondo a prova a
influência local do atual prefeito e do presidente.

CAMAÇARI



CEARÁ



FORTALEZA



A disputa na capital cearense acabou sofrendo uma
inversão, os dois nomes nas primeiras colocações, José Sarto
(PDT) e Capitão Wagner (UNIÃO), acabaram ficando de fora,
deixando a disputa entre André Fernandes (PL) e Evandro Leitão
(PT).

Uma das poucas cidades em que a polarização entre Lula e
Bolsonaro parece ter se cristalizado, teremos o embate clássico
entre esquerda e direita. Além disso, a exclusão de Sarto do
segundo turno representa forte derrota para família Gomes no
Ceará.

FORTALEZA



Candidato de Bolsonaro, André Fernandes conquistou pouco
mais de 40% dos votos do primeiro turno. Já Evandro Leitão passa ao
segundo turno com 34% dos votos. A conjectura de apoios e a
migração de votos deve ser observada ao longo da próxima semana,
mas ainda é difícil apontar vencedor claro.

Apesar de tudo, Fernandes passa em vantagem, cinco pontos
percentuais à frente de seu concorrente. Mesmo pesquisa quaest de
outubro demonstra um empate cravado entre os dois. Talvez, a vitória
de Lula (58%) na cidade em 2022 possa influenciar o resultado tão
concorrido por aqui, mas nada está definido.

FORTALEZA



CAUCAIA



A disputa de segundo turno em Caucaia se definiu entre a
esquerda na figura de Catanho (PT) e a centro-direita de
Naumi Amorim (PSD). Enquanto o petista conquistou quase
25% dos votos, Amorim pouco mais de 38% dos votos
válidos.

A dianteira do candidato do PSD parece bom indicativo
de que é o favorito para ocupar a prefeitura. Além disso, a
candidata em terceiro lugar, Emilia Pessoa (PSDB),
conquistou praticamente a mesma quantidade de votos que
Catanho. Nesse sentido, a migração de votos da deputada
estadual poderá determinar o vencedor da disputa na cidade.

CAUCAIA



MARANHÃO



SÃO LUÍS



Desde o início das pesquisas para prefeitura,
Eduardo Braide (PSD) já se mostrava com chances
de se reeleger em primeiro turno contra Duarte
(PSB). O atual prefeito ganhou com certa folga,
angariando 70,12% dos votos no primeiro turno,
garantindo outro mandato.

SÃO LUÍS



IMPERATRIZ



Cidade da região metropolitana do sudoeste maranhense,
Imperatriz tem uma disputa de 2º turno entre Rildo Amaral (PP),
que ficou com 35,57% dos votos válidos, e Mariana Carvalho
(Republicanos), que fez 26,56%. Rildo é o candidato do prefeito
Assis Ramos do União.

Pesquisas de setembro indicavam Rildo Amaral como
vitorioso num embate contra Mariana Carvalho. Porém, em
2022 Bolsonaro foi o vitorioso na cidade, com 55% dos votos.
Como são dois candidatos da direita se enfrentando, é provável
que, como aponta as pesquisas, o melhor colocado no primeiro
turno mantenha a vantagem no segundo.

IMPERATRIZ



PARAÍBA



JOÃO 
PESSOA



Em João Pessoa o atual prefeito, Cícero Lucena (PP), que apresentava
chances de vitória logo em primeiro turno terá que disputar a reeleição contra
Marcelo Queiroga (PL), nome do alto escalão durante o governo Bolsonaro.
Passaram ao segundo turno, respectivamente, com 49,16% e 21,77% dos votos.

Deixando para trás nomes competitivos como Luciano Cartaxo (PT) e Ruy
Carneiro (PODE), Queiroga conseguiu subir nas pesquisas e se firmar para a
disputa contra o atual prefeito. Mesmo em meio a escândalos envolvendo o atual
prefeito, João Pessoa provavelmente elegerá Lucena, que já quase ganhou o
pleito em primeiro turno.

A disputa se dá entre centro e direita, e João Pessoa, parece tender para o
centro, com pouca chance de vitória de Queiroga. Pesquisa quaest de outubro
indica uma grande vitória de Cícero Lucena no segundo turno.

JOÃO PESSOA



CAMPINA 
GRANDE



Na segunda maior cidade da Paraíba a decisão majoritária das eleições
municipais ficou para o segundo turno. Disputam o atual prefeito, Bruno Cunha
Lima (UNIÃO), com 48,22% dos votos, e Dr. Jhony (PSB), com 34,58% dos
votos, consagrando uma disputa entre centro e centro-esquerda.

Enquanto Jhony é o candidato do governador, Cunha Lima é nome
tradicional na cidade e na política Paraibana, estando numericamente bem à
frente. A chance de uma reviravolta é baixa e, mesmo com as transferências de
votos, o cenário tende a se manter. A avaliação negativa da gestão Cunha Lima
pode também reverter esse cenário.

Já em favor do atual prefeito, o apoio de Romero Rodrigues (PODE) é
positivo, que já foi prefeito na cidade e teve gestão muito bem avaliada.

CAMPINA GRANDE



PERNAMBUCO



RECIFE



Outro caso em que a resolução em primeiro turno
já era esperada, no Recife João Campos (PSB) se
reelegeu com 78,11% dos votos. Com uma das
prefeituras mais bem avaliadas entre as capitais, a
reeleição de Campos já se mostrava desde as
primeiras pesquisas.

RECIFE



PAULISTA



Na cidade da região metropolitana de Recife, vão para o
segundo turno Ramos (PSDB) e o ex-prefeito Júnior Matuto
(PSB). O candidato do PSDB conseguiu angariar pouco mais
de 44% dos votos, abrindo certa margem sobre Matuto, que
obteve 30,66% dos votos. Apesar da clara vantagem de
Ramos, nessa disputa entre centro-esquerda e centro-direita
o segundo turno ainda não está totalmente definido.

Júnior Matuto conta com o apoio do ministro Silvio Costa
Filho, mas como Matuto, Ramos Santana também tem uma
carreira consolidada na política local.

PAULISTA



OLINDA



Mais uma cidade da região metropolitana de
Recife. Nessa disputa Vinícius Castello (PT) ficou com
38,75% dos votos, contra Mirella Almeida (PSD) que
fez 30,02%. Vinícius é apoiado pela ministra de
Tecnologia Luciana Santos.

Porém, a vitória de Vinícius parece muito
improvável, uma vez que PL, PP e PRTB, juntos,
fizeram 31,15% dos votos válidos na cidade. Essa
percepção é reforçada pela pesquisa Ipespe que no
final de setembro apontou a vitória de Mirella no
segundo turno.

OLINDA



PIAUÍ



TERESINA



Em Teresina já ventilavam possível vitória em primeiro turno
de Silvio Mendes (UNIÃO), mas o resultado ainda era apertado.
Após o primeiro turno das eleições, Mendes se consagrou como
favorito, conquistando 52,19% dos votos. A possibilidade de
segundo turno era real e Fabio Novo (PT), que aparecia em
segundo nas pesquisas, terminou com 43,26% dos votos.
Curiosamente, o atual prefeito Dr. Pessoa (PRD) ficou na terceira
colocação, com 2,2% dos votos.

TERESINA



RIO

GRANDE

DO NORTE



NATAL



Na capital cearense a disputa que se desenhava entre o centro e a
esquerda acabou se alargando, virando a clássica disputa entre esquerda e
direita. Foram para o segundo turno Natália Bonavides (PT), com 28,45% dos
votos, e Paulinho Freire (UNIÃO), com pouco mais de 44%. Nessa disputa entre
a candidata de Lula e o candidato Bolsonaro, Freire sai à frente, estando
numericamente mais próximo de atingir a metade dos votos válidos.

Carlos Eduardo (PSD), que estava em primeiro no início das pesquisas,
arrecadou quase 24% dos votos, ficando em terceiro lugar e virando peça
importante para esse segundo turno. A transferência de votos de Carlos
Eduardo será importante para melhor definição. Em pesquisa recente, a
AtlasIntel aponta um empate técnico entre os dois.

NATAL



SERGIPE



ARACAJU



Em uma disputa acirrada entre três mulheres, parte do esperado se concretizou
na disputa pela prefeitura de Aracaju. Apoiada por Bolsonaro, Emília Corrêa (PL),
que se mantinha na frente durante boa parte da campanha, conquistou a vaga do
segundo turno com 41,62% dos votos. A surpresa ficou por conta de Luiz Roberto
(PDT), que conquistou 23,86% dos votos, deixando para trás Yandra (UNIÃO) e
Candisse Carvalho (PT), que disputavam pela segunda colocação.

O cenário não é favorável ao pedetista, que apesar de ter subido ao longo das
pesquisas e apoiado pelo atual prefeito, terá dificuldade de superar a vantagem de
quase 20% da adversária do PL. A disputa entre esquerda e direita aqui, ao que tudo
indica, irá favorecer a direita. Essa impressão é reforçada por pesquisa recente da
paraná pesquisas, apontando uma vitória de Emília Corrêa no segundo turno.

ARACAJU
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